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			Aviso ao leitor


			Esta coleção que a Paulus ora oferece ao leitor não verte simplesmente as publicações em espanhol dos Textos patrísticos (Madrid: Ciudad Nueva) ao português. As introduções e comentários de Gillermo Pons, preparador da edição espanhola, certamente foram traduzidos com o maior respeito pelos originais. Contudo, precisamente por esse respeito pelos originais e para fazer jus ao título desta coleção, os tradutores empenharam-se, por quanto possível, em traduzir das fontes – particularmente latim e grego – os textos patrísticos, em vez de traduzi-los de uma tradução. Assim, o leitor pode estar certo de estar bebendo das fontes patrísticas.


		




             


		

			


			Introdução


			A constituição Dei Verbum do Concílio Vaticano II nos diz que “as afirmações dos Santos Padres testemunham a presença vivificadora desta Tradição [proveniente de Cristo através dos apóstolos], cujas riquezas entram na prática e na vida da Igreja que acredita e ora” (DV 8). Sendo a Eucaristia “fonte e ponto culminante de toda a vida cristã” (LG 11), é, evidentemente, de singular importância conhecer os ensinamentos dos Padres, que, nos primeiros séculos da Igreja, são testemunhas muito qualificadas da doutrina que, desde o início, iluminou o povo de Deus sobre o mistério eucarístico e que fez com que os batizados se fortalecessem e se unissem íntima e eficazmente a Cristo.


			A fé nas palavras de Cristo e a plurimilenar experiência eclesial levam-nos a considerar que, ao longo da história cristã, a Sagrada Eucaristia pode ser vista simbolicamente representada por aquele “rio, cujos braços alegram a cidade de Deus”, já que o “Altíssimo santificou seu tabernáculo” e “Deus está em seu meio: ela é inabalável”, pois neste povo ele mesmo estabeleceu sua morada e o “socorre ao romper da manhã” (cf. Sl 46[45],5-6).


			De fato, a Igreja de Cristo “peregrina entre as perseguições do mundo e as consolações de Deus” (Santo Agostinho, A Cidade de Deus 18, 51, 2) ao longo da história. E não há dúvida de que entre essas consolações de origem divina destaca-se eminentemente o mistério eucarístico, no qual se encontra, para pastores e fiéis, a “fonte de toda consolação” (fons totius consolationis), como se diz na litania do Sagrado Coração de Jesus.


			


			***


			Constante e abundante é essa corrente vivificante que enche de alegria o povo que Cristo sempre reúne e pastoreia com zelo e que faz descansar naquele prado ameno em cujas fontes é confortado, sentindo-se guiado pelo Bom Pastor (cf. Sl 23[22]). O dom da Eucaristia, com efeito, é fonte de vida divina para aqueles que avançam pelos caminhos da fé, cheios de mistérios inefáveis e impregnados de suavidade e doçura.


			A Eucaristia é como que uma transfiguração pela qual a natureza criada é inundada pela luz divina e pelo brilho do mistério de Cristo encarnado e salvador, cuja obra restauradora perdura e se faz presente de modo inefável e consolador no sacramento eucarístico. Ao celebrar seu jubileu sacerdotal, São João Paulo II fez referência a essa renovação do mundo e expressou-a com estas palavras muito sinceras e expressivas: “Nestes cinquenta anos de vida sacerdotal, percebi que a redenção, o preço que devia ser pago pelo pecado, traz consigo também uma descoberta renovada, como ‘nova criação’, de tudo o que foi criado: a redescoberta do homem como pessoa, do homem criado por Deus homem e mulher; a redescoberta, na sua verdade profunda, de todas as obras do homem, de sua cultura e civilização, de todas as suas conquistas e ações criativas” (Dom e Mistério, 8). E a Eucaristia é precisamente o memorial da redenção realizada por Cristo, o Salvador (recolitur memoria Passionis eius).


			O dom da Eucaristia, realizado por Cristo como renovação constante do sacrifício redentor, alimento perene do povo de Deus e sua presença indefectível neste mundo, é uma instituição que configura a Igreja e que transforma o mundo: “A Eucaristia significa e realiza a comunhão de vida com Deus e a unidade do povo de Deus, pelas quais a Igreja é ela mesma. Nela se encontra o ápice da ação pela qual, em Cristo, Deus santifica o mundo e, conjuntamente, do culto que, no Espírito Santo, os homens prestam a Cristo e, por Cristo, ao Pai” (Eucharisticum mysterium, 6).


			Ao mesmo tempo em que configura a Igreja, o sacramento da Eucaristia é como um sinal colocado à vista de quem percorre os caminhos da vida. Um sinal que, sem dúvida, também está presente em nosso mundo de modo paradoxal como estímulo para aqueles que talvez busquem o Deus desconhecido (ignoto Deo; At 17,23), ou como advertência para aqueles que se esquecem do Deus oculto (Deus absconditus; Is 45,15). O mistério eucarístico, certamente, é como a sarça ardente (Ex 3,2), que não se consome, cumprindo assim a promessa do Senhor: “Eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28,20). Esse fogo iluminador deve despertar na alma uma atitude de fervor agradecido. Como disse dom Prohaszka, “devemos apresentar-nos levando na mão não uma flor, mas um ramo aceso, um ramo da sarça ardente; devemos apresentar-nos com a alma em chamas” (PROHASZKA, 1945, p. 37).


			Um testemunho admirável desse fervor e da iluminação que deriva da Eucaristia ao longo dos tempos, e que se manifesta tanto naquilo que, como veremos, os antigos Padres da Igreja nos comunicam como nas recentes experiências de fé, é o que dizia o cardeal vietnamita F.-X. Nguyen Van Thuan, recordando o tempo de seu prolongado encarceramento: “A cada semana tem-se uma sessão de doutrinamento, da qual deve participar todo o campo [de concentração]. Durante o intervalo, meus companheiros católicos e eu aproveitamos para passar um pequeno pacote [contendo o pão consagrado] a cada um dos quatro grupos de prisioneiros; todos sabem que Jesus está no meio deles; ele é quem cura todos os sofrimentos físicos e mentais. Durante a noite, os prisioneiros se revezam em adoração; Jesus eucarístico ajuda imensamente com sua presença silenciosa. Muitos cristãos voltam ao fervor da fé durante esses dias; até mesmo budistas e outros não cristãos se convertem. A força do amor de Jesus é irresistível. A escuridão da prisão torna-se luz, a semente germina sob a terra durante a tempestade” (NGUYEN VAN THUAN, 2009, p. 42).


			***


			Ninguém, com sinceridade e verdade, pode dizer que a fé na Eucaristia ou a devoção fervorosa e cordial a Jesus sacramental podem desviar a atenção dos cristãos da caridade fraterna e da ajuda aos pobres e necessitados. Tanto os textos patrísticos como os ensinamentos dos mestres espirituais fornecem os estímulos mais fervorosos que impulsionam o amor e a assistência aos desamparados e marginalizados. A Igreja sempre nos lembra: “A Eucaristia compromete com os pobres. Para receber na verdade o corpo e o sangue de Cristo entregues por nós, devemos reconhecer Cristo nos mais pobres, seus irmãos (cf. Mt 25,40)” (Catecismo da Igreja Católica, 1397).


			“Já que há um único pão, nós, embora muitos, somos um só corpo, visto que todos participamos desse único pão” (1Cor 10,17). A comunhão faz-nos sair de nós mesmos e abre-nos amplos horizontes de fraternidade e caridade. Bento XVI deixa isso claro em sua encíclica Deus caritas est quando nos recorda a união que procede da Eucaristia: “Tornamo-nos ‘um só corpo’, fundidos numa única existência. O amor a Deus e o amor ao próximo estão agora verdadeiramente juntos: o Deus encarnado atrai-nos todos a si. Assim se compreende por que o termo agape se tenha tornado, também, um nome da Eucaristia: nesta o agape de Deus vem corporalmente a nós, para continuar a sua ação em nós” (Deus caritas est, 14). Nos escritos dos Santos Padres podemos verificar as antigas raízes destes ensinamentos, provenientes das fontes mesmas da fé.


			É preciso reconhecer também que a caridade cristã não se concretiza a não ser a partir de uma união intensa com Cristo. Santa Teresa de Calcutá estava convencida de que o amor pelos pobres que florescia nas suas casas se devia à intensa vida eucarística ali vivida. O cardeal Van Thuan atesta isso: “Madre Teresa de Calcutá escreveu-me uma carta dizendo-me, entre outras coisas, que o importante não é o número de atividades que fazemos, mas a intensidade de amor que colocamos em cada ação” (NGUYEN VAN THUAN, 2010, p. 93). É consolador constatar que desde o tempo dos Santos Padres até hoje essa ligação entre a Eucaristia e a caridade tem sido ensinada e vivida na Igreja.


			***


			Observando atentamente os ensinamentos dos Padres da Igreja, torna-se evidente a fidelidade e a concordância com que professam e comunicam a fé no mistério eucarístico, partindo fielmente das palavras de Cristo e da doutrina recebida dos apóstolos e claramente manifestada nos livros do Novo Testamento.


			É evidente que, mesmo em meio às oscilações causadas pelas heresias cristológicas, a fé no mistério eucarístico não sofre objeções diretas, nem se experimentam oscilações ou desvios perigosos em matéria de fé no mistério eucarístico. Até a Idade Média não surgirão erros relativos à Eucaristia, os quais, quando aparecerem, serão imediata e vigorosamente rejeitados e darão lugar a um aumento notável da veneração eclesial e da piedade popular para com o sacramento eucarístico.


			Os Padres Apostólicos, que, desde o final do século I e durante boa parte do século II, transmitem com simplicidade e segurança doutrinal os ensinamentos recebidos mais ou menos diretamente dos apóstolos ou de seus sucessores imediatos, manifestam-se explícita e concordantemente na apresentação do mistério eucarístico, que configura toda a vida e a ação da Igreja. Seu ensinamento é um eco vivo da pregação apostólica e nos oferece a perspectiva da comunidade cristã, ainda não dividida pela força das doutrinas heréticas e que tenta viver com alegria e fidelidade os dons da fé, apesar de sentir-se frequentemente incompreendida e até mesmo perseguida. A celebração da Eucaristia, seguindo a linguagem de Lucas em seu Evangelho e nos Atos dos Apóstolos, e recordando as ações e os gestos do Salvador, é chamada normalmente de “a fração do pão”


			A Didaqué, ou Ensino dos Doze apóstolos, provavelmente do final do século I, apresenta súplicas e orações que fazem referência ao dom da Eucaristia, a cuja celebração dedica-se expressamente o capítulo xiv, no qual se ordena que a fração do pão realize-se no dia do Senhor (domingo) e se afirma que esse é o sacrifício de que o Senhor falou e que foi anunciado pelo profeta Malaquias: “Em todo lugar e em todo tempo será oferecida ao meu nome uma oferenda pura” (cf. Ml 1,11-14).


			Nas cartas de Santo Inácio de Antioquia († c. 115), o termo “Eucaristia” já aparece para designar o sacramento do corpo e do sangue de Cristo, que ocupa lugar de grande destaque nesses escritos, deixando claro que na celebração dos sagrados mistérios é onde os cristãos se sentem em estreita comunhão com o Senhor e entre si: “Preocupai-vos em participar de uma só Eucaristia. De fato, há uma só carne de nosso Senhor Jesus Cristo e um só cálice na unidade do seu sangue” (Aos filadelfienses, 4); “Que ninguém se engane: quem não está junto do altar está privado do pão de Deus. Se a oração de duas pessoas juntas tem tal força, quanto mais a do bispo e de toda a Igreja! (Aos efésios, 5,2).


			O mártir e apologista São Justino († c. 165) oferece a mais antiga descrição de como a Eucaristia era celebrada. Nele encontramos frases tão claras como estas: “Não tomamos essas coisas como pão comum ou bebida ordinária, [...] o alimento sobre o qual foi dita a ação de graças [...] é a carne e o sangue daquele mesmo Jesus encarnado” (I Apologia, 66, 2).


			Santo Ireneu († c. 200), considerado o pai do desenvolvimento inicial da dogmática católica contra as fantasias corrosivas do gnosticismo, coloca a Eucaristia no centro do dinamismo cristão fielmente transmitido pelos apóstolos: Jesus Cristo, de fato, “estabeleceu a nova oblação do Novo Testamento. É esta mesma oblação que a Igreja recebeu dos apóstolos e que, no mundo inteiro, ela oferece a Deus” (Contra as heresias, IV, 17,5).


			Em outros Padres e escritores anteriores ao Concílio de Niceia (325), como Orígenes, Tertuliano e São Cipriano, encontramos testemunhos preciosos sobre a fé da Igreja na Eucaristia e na presença real de Cristo nas espécies consagradas. Orígenes, brilhante mestre alexandrino e fervoroso intérprete da Bíblia, usou um estilo alegórico de singular beleza ao comentá-la. Contudo, ao tratar da Eucaristia, ele o faz com a mais plena convicção da realidade da presença do Senhor, de modo que se refere até ao cuidado com que devem ser recolhidas as partículas do pão consagrado, de maneira tal que não se perca parte alguma do “tesouro consagrado” (Homilias sobre o Êxodo, 13,3).


			Tertuliano, lembrando a parábola do filho pródigo, refere-se ao pagão que se converte e, abandonando a vida de pecado, “sela o compromisso da fé, e, assim, em seguida, é alimentado com as delícias do corpo do Senhor, isto é, com a Eucaristia” (A pudicícia, 9).


			A Carta 63 de São Cipriano é o primeiro tratado teológico sobre a Eucaristia, no qual, depois de percorrer as figuras que descobre no Antigo Testamento com sentido de anúncio profético e de analisar os testemunhos evangélicos e paulinos, manifesta o vínculo do mistério eucarístico com o sacrifício redentor de Cristo. Esse santo bispo de Cartago considera também, com especial atenção, que a unidade da Igreja e a caridade cristã estão firmemente enraizadas no sacramento do corpo e do sangue de Cristo.


			***


			Além dos testemunhos dos Padres, encontramos outros documentos e inscrições que sublinham a estreita relação entre a Eucaristia e a força que os mártires demonstram diante da perspectiva de entregar sua vida pela fé e no próprio fato de sua imolação, que é apresentado como imitação fiel do sacrifício de Cristo e que eventualmente é contemplado pelos cristãos como imitação muito significativa da liturgia eucarística.


			Ademais das lápides e inscrições dos mártires e dos fiéis cujos corpos repousam nos cemitérios cristãos, entre as quais são famosas e abundantes as compostas pelo papa São Dâmaso, há outras destinadas a serem colocadas nas necrópoles, visíveis para todos os cidadãos, nas quais se alude à Eucaristia, embora com uma linguagem algo críptica ou reservada, típica do que se chamou “disciplina do arcano”, para não expor a todos o cerne dos mistérios cristãos. As duas inscrições mais marcantes com tais características e dotadas de beleza literária são a de Abércio, do final do século II, e a de Pectório, provavelmente do século III.


			Nas Atas dos mártires e em outros documentos em que se descrevem os acontecimentos ao longo dos processos e nos eventos da paixão e morte das testemunhas da fé, não faltam referências preciosas e ilustrativas à Eucaristia e à celebração litúrgica, bem como seu vínculo especial com a paixão de Cristo. Entre os mais explícitos e importantes escritos a esse respeito estão o martírio de Apolônio, o de Perpétua e Felicidade, o de Frutuoso e seus companheiros, bem como o de Saturnino e outros que foram condenados por terem celebrado o dia do Senhor. Também é significativa a Carta 57 de São Cipriano, sobre a reconciliação de alguns lapsos, para que possam ser fortalecidos pela Eucaristia diante da ameaça de uma nova perseguição.


			***


			O período que decorre desde a celebração do Concílio de Niceia e que abrange boa parte do século IV, durante o qual se realiza a celebração dos mais importantes concílios de Éfeso (431) e de Calcedônia (451), em que se define com clareza a doutrina cristológica professada pela Igreja, é o tempo em que florescem os maiores Padres da Igreja, tanto no Oriente como no Ocidente. A fé no mistério da Eucaristia não suscita, então, divisões nem rupturas, mas é, simultaneamente, objeto de grande atenção e de uma progressiva análise teológica por parte dos mais significativos mestres da fé, que, ao mesmo tempo, são ilustres pastores da Igreja, que não só se dedicam ao estudo da doutrina sobre a Eucaristia, mas também promovem sua cuidadosa e eficiente celebração litúrgica, e instruem os fiéis para sua presença e participação fecunda nos sagrados mistérios do augusto sacramento do corpo e sangue de Cristo.


			Concentrando nossa atenção apenas em alguns dos mais destacados Padres e escritores eclesiásticos dos séculos IV e V, podemos observar quão profunda e intensamente sua doutrina eucarística é vivida. Santo Atanásio, num sermão aos recém-batizados, transmitido por Eutíquio de Constantinopla, diz-lhes que “depois de pronunciadas as grandes e admiráveis orações, o pão, então, torna-se o corpo e o vinho torna-se o sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo” (PG 26, 1325). E acrescenta que esta fé é o que deve levar os cristãos a frequentar a celebração dos sagrados mistérios.


			São Basílio de Cesareia, em sua Epístola 93, além de professar a fé na presença de Cristo na Eucaristia, atesta o costume de comungar diariamente ou quatro vezes por semana – domingo, quarta-feira, sexta-feira e sábado –, e que os monges que viviam nos desertos e não contavam com a presença de sacerdotes usufruíam da reserva eucarística e comungavam por si mesmos.


			Nas Catequeses de São Cirilo de Jerusalém aprofunda-se a doutrina eucarística, explicando que se dá uma mudança nas substâncias do pão e do vinho, o que equivale à doutrina que a Igreja expressa com o termo “transubstanciação”, que o santo relaciona com a epiclese, ou seja, a invocação do Espírito Santo sobre a oferta que é consagrada.
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